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Em época de 
Copa do 
Mundo todos 

• os brasileiros 
se tornam es-
pecialistas em 
futebol. Mas, 
apesar de opi= 

_ narem nos ba-
res e esquinas da vida, quem 
determina a escalação do time 
e a tática do jogo é o técnico. 
Aos demais resta aplaudi-lo, 
se ganhar, ou pichá-lo, se per-
der. 

Contexto semelhante vem-
se apresentando na nossa eco-
nomia. Todos nós já nos jul-
gamos entendidos em planos. 
Sobre os programas econômi-
cos, opinamos, reclamamos, 
porém apenas nos bares e es-
quinas da vida. Pois quem es-
cala o time é o presidente e 
quem determina a tática é a 
ministra da Economia. Assim, 
plano vai, plano vem e o Bra-
sil até agora só perdeu. Por 
quê? A resposta é simples: 
economia não é futebol. 

Num jogo de bola quase tu-
do depende dos dois times. A 
torcida é um mero espectador. 
Entretanto, na economia os 
milhões de brasileiros, embo-
ra considerados simples torce-
dores, são os que participam 
da partida. Os que fazem, com 
o seu comportamento, a bola 
rolar. Portanto, suas expecta-
tivas não só influenciam o re-
sultado, mas decidem a con-
tenda. 

Enquanto o presidente Fer-
nando Collor não compreen-
der isso, teremos somente pla-
nos malogrados. Porém, qual 
é a alternativa? Há quem afir-
me que vale insistir na via or-
todoxa. E há quem peça mais 
heterodoxia. Quem está certo? 
Nenhum deles, pois não é esse 
o problema central. Já fomos 
pelos dois lados e fracassa. 
mos. 

O erro não está nos princí-
pios' básicos dos planos, mas 
sim na maneira como têm sido 
montados. São programas ar-
quitetados na calada da noite, 
enquanto dormimos. No ou-
tro dia, abrimos os jornais e 
pronto: tudo mudou. E aí pre-
Cisamos, por um lado, seguir 
as novas regras e, por outro, 
sair por aí, como torcedores 
patriotas, dizendo que "tem 
de dar certo". 

Em outras palavras, qual-
quer plano econômico, for- 

mulado apenas por uma equi-
pe ministerial, por melhor que 
ele seja, não vingará, pois sua 
execução depende de vontade 
política dos agentes econômi-
cos. E essa só é possível quan-
do se tiver um programa pre-
parado via entendimento na-
cional, com a participação ' 
dos partidos e das entidades 
de classe. 

Aí sim, sendo o plano orto-
doxo ou não, será bem recebi-
do, pois fruto de consenso dos 
representantes daqueles que 
vão "viver" o programa. En-
tretanto, o que temos visto é o 
inverso. Isso é, meia dúzia de 
pessoas arquitetam, na calada 
da noite e entre quatro pare-
des, um "pacote" e depois da-
mam pela adesão das institui-
ções sociais. 

Tudo leva a crer que este 
Plano Collor 2 será um fracas-
so, principalmente pelos moti-
vos acima mencionados. As-
sim, ao presidente restarão 
duas saídas. Uma é mudar a 
equipe econômica. Com  isso, 
certamente teremos de novo, 
preparado na calada da noite, 
mais um plano econômico, 
"marca registrada da mudan-
ça". E será outro fracasso, ao 
não contar com o respaldo 
político para sua execução. 

A outra hipótese, única viá-
vel, é conceber um programa 
econômico resultado de um 
pacto social. Nesse caso os 
agentes, participantes do en-
tendimento, não se sentiriam 
meros torcedores, espectado-
res como num jogo de futebol, 
mas integrantes ativos de uma 
proposta para o País. Aí, sim, 
haverá sustentação política 
para as medidas econômicas. 

O presidente Collor, no ano 
passado, solicitou à Nação 
paciência. Agora cabe a ele ter 
calma e pertinácia para con-
centrar todo o seu esforço na 
formação de um pacto social, 
que às vezes leva meses para 
se conseguir. 

É bom lembrar que equipe 
econômica se muda da noite 
para o dia. Mas não será essa 
a solução para o problema 
brasileiro. Um técnico de fute-
bol consegue, às vezes, sozi-
nho, mudar a tática e ganhai(  
o jogo. Porém, jamais um mi-, 
nistro sozinho vence uma cri-
se como a nossa. Seja ele ou 
ela quem for. 
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